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Resumo 
 A demanda por materiais ecológicos vem crescendo exponencialmente nos últimos 
anos. O potencial destes produtos é dado tanto pela versatilidade em seu uso 
quanto pela sua disponibilidade na natureza. Um dos materiais em expansão é o 
OSB (Oriented Strand Board), utilizado na vedação do Steel Frame. O trabalho tem 
como objetivo substituir em três porcentagens 15%, 30%, 45% das tiras de madeira 
do OSB convencional pela fibra do epicarpo do coco de babaçu (FECB), a fim de 
melhorar a resistência mecânica. Os resultados obtidos na chapa de 11 mm 
incorporada com FECB apresentaram resistência a tração entre 15 e 26 MPa e de 
flexão entre 42 e 75 MPa, tornando assim superiores ao produto encontrado no 
mercado.  
Palavras-chave: OSB; Coco de Babaçu; Epicarpo; Sustentabilidade. 
 
OSB PANELS PRODUCED THROUGH THE ADDITION OF BABAÇU COCONUT 

FIBERS 
Abstract 
The demand for environmentally friendly materials has been growing exponentially in 
recent years. The potential of these products is given both by the versatility of its use 
and by its availability in nature. One of the expanding materials is the OSB (Oriented 
Strand Board), used in the Steel Frame seal. The objective of this study was to 
replace 15%, 30%, 45% of the conventional OSB wood strips by the Babaçu coconut 
epicarp fiber (FECB) in three percentages in order to improve mechanical strength. 
The results obtained in the 11 mm plate incorporated with FECB showed tensile 
strength between 15 and 26 MPa and of flexion between 42 and 75 MPa, thus 
making it superior to the product found in the market. 
Keywords: OSB; Babaçu Coconut; Epicarpo; Sustainability. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

A construção civil é um dos segmentos do mercado que mais apresenta 
crescimento e que paralelamente mais degrada o meio ambiente. Para executar as 
mais diversas construções, e desenvolver novos produtos que serão empregados 
com diferentes finalidades, gera-se uma quantidade de resíduos considerável, onde 
a maioria destes não recebe o devido descarte, causando assim alto índice de 
poluição.  

Existem métodos de construções ecologicamente corretos que além de terem 
compromisso ambiental, oferecem liberdade arquitetônica, e possibilidades de uma 
construção com otimização de tempo para o proprietário. Dentre esses métodos com 
foco sustentável, pode-se citar o método construtivo por Steel Frame, que pode ser 
resumido em perfis de aço revestido, fechados com placas de Oriented Strand Board 
(OSB), que juntos proporcionam uma obra limpa, leve e resistente [1]. 

O OSB tem seu destaque e aplicação na construção civil, no qual é feito de 
tiras de madeira de reflorestamento misturadas com resinas sintéticas e cera, 
comprimidas sob alta temperatura e pressão, usado principalmente como material 
de construção para a parede, telhado e piso [2].  

O alto custo de materiais convencionais e a demanda por produtos que 
contenham matéria prima de natureza lignocelulósica [3], faz com que o OSB se 
mostre funcional pois, este material correlaciona a sustentabilidade com a  eficácia 
de suas propriedades físicas e mecânicas que possibilitam seu emprego para fins 
estruturais.  

Entretanto, para incorporação de novos agregados ao OSB deve ser levado 
em conta não só a resistência mecânica gerada, mas abundância do mesmo no 
local de origem, levando assim a um baixo custo de produção e comercialização do 
produto frente ao material comercializado atualmente.  

Neste sentido um material em abundância na região do meio-norte do Brasil é 
a palmeira denominada de Attalea speciosa, popularmente chamada de Babaçu, 
que gera um coco denominado coco de babaçu. Esta espécie ocorre nos estados do 
Maranhão, Piauí, Pará e Tocantins. Por estar próxima a Amazônia, esta região 
recebe influência do clima equatorial, proporcionando a ocorrência da palmeira 
Babaçu [4]. 

Regionalmente o coco de babaçu possui maior valor comercial e industrial na 
extração do óleo das amêndoas, que é obtido manualmente pela população local, 
gerando um mercado que casualmente se mostra o único sustento de uma maioria 
de famílias do interior dos estados do Tocantins, Maranhão, Pará e Piauí [4],[5].  

De uma maneira geral, a utilização de fibras do coco de babaçu se apresenta 
na produção manufatureira, dentre outras. Todavia, a abundância de matéria prima 
abre portas para novas ideias de processamento, para um material que geralmente 
é descartado por motivos do desconhecimento do seu potencial. Se aproveitadas, as 
fibras do epicarpo que equivalem a 11% do peso total do fruto gerariam 1,5 milhão 
de ton./Ano. Por apresentar notáveis valores de produção anual de frutos e 
resistência mecânica na casca do fruto, o mesmo torna-se uma alternativa ainda 
mais relevante como matéria prima produtora das fibras [5],[6]. 

Apesar de já comprovadas as propriedades mecânicas do OSB comercial, 
estas ainda poderiam ser melhoradas com uma mudança na porcentagem da 
composição de sua matéria prima base que geralmente é 100% pinus, para mistura 
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de pinus e fibra, com uma adição relevante de fibra do epicarpo do coco de babaçu 
(FECB) [7].  

Este trabalho tem como objetivo propor a fabricação de placas OSB, com a 
incorporação da FECB, como um insumo alternativo às fibras de madeira gerando 
assim um novo produto OSBB (Oriented Strand Board Babaçu). Para incorporação 
do material, foram adotadas três diferentes proporções de fibra e madeira pinus. 
Suas propriedades mecânicas foram averiguadas junto aos testes de tração e flexão 

 
2. MATERIAIS E MÉTODOS  
 
2.1. Preparação da amostra 
 

As placas de Oriented Strand Board Babaçu (OSBB) foram moldadas a partir 
das concentrações de fibras de Epicarpo de Babaçu (FECB) em frações de 15%, 
35%, 45%. As FECBs foram lavadas, secas ao sol e posteriormente em estufa a 
110ºC. Posteriormente estas foram misturadas junto a resina poliéster ortoftálica, 
escolhida devido a fácil disponibilidade na região, na proporção de 20% perante o 
peso total do corpo de prova.  

As tiras de madeiras foram cortadas a partir da prensagem de lascas de pinus 
eliotti com espessuras de 0,6 mm à 0,8 mm. As placas de OSBB com 400 mm x 200 
mm foram moldados a partir, da junção das tiras de pinus, das fibras e da resina, 
prensadas com carga de 12 kg/cm², e posteriormente aquecidas à temperatura de 
160 ºC por 30 min. 
 As placas de OSBB foram cortadas em corpos de prova para tração e flexão 
seguindo a NBR – 7190 [8], para chapas de madeira. Foram feitos 10 corpos de 
prova para cada variação de fibra.   
 
2.2. Caracterização 

 
Os corpos de provas foram submetidos aos testes de tração e flexão. O 

ensaio de flexão foi realizado com o equipamento da EMIC 23200 com a célula de 
carga 2 KN respeitando os parâmetros encontrados na NBR- 7190 [8], com objetivo 
de analisar o limite de resistência a flexão. Os testes de tração foram realizados pelo 
equipamento da CONTENCO UMC 300 com célula de carga de 500 kg, com pré 
carga de 20 e 30 kg/f. 
  A análise estatística dos dados foi realizada usando o desvio padrão P 
calculado com base o estudo do desvio padrão de uma população inteira, como 
mostra a (Equação 1), onde 𝑥 representa a média das amostras, 𝑥̅ representa uma 
amostra e 𝑛 representa o número de amostras avaliadas [9]. 
 

𝐷𝑃 = √
∑(𝑥− 𝑥̅)2

𝑛
     (1)     

 

3.  RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os resultados obtidos neste trabalho para limite de resistência a tração e 
limite de resistência a flexão foram superiores aos encontrados na literatura, para o 
OSB comercial representado na tabela 1 como 0% de adição de fibra [10],[11].  
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A tabela 1 elucida os resultados encontrados a partir dos testes de tração e 
flexão aos quais os corpos de prova de 15%, 30% e 45% de fibras foram 
submetidos, com o objetivo da avaliação das propriedades mecânicas dos mesmos. 
Os valores referentes a 0% de fibra são tabelados de acordo com o catálogo da 
empresa Masisa [12], este não apresentam desvio padrão calculado e valores para 
tensão de ruptura. 
 

Tabela 1. Propriedades mecânicas do OSB e OSBB 

% de fibra 
de Babaçu 

(FECB) 
Estatística 

Tensões resistentes (MPa) e Rigidez (GPa) 

Limite de 
resistência 

à flexão 

Limite de 
resistência 

à tração 

Módulo de 
elasticidade 

Tensão de 
ruptura 

0 
Média 25 0,37 3700 --- 

Desvio 0 0 0 --- 

15 
Média 75,87 26,52 639,35 25,62 

Desvio 10,67 4,84 86,72 5,08 

30 
Média 49,75 21,86 450,65 20,93 

Desvio 3,39 4,54 112,20 4,9 

45 
Média 42,83 15,28 437,64 14,47 

Desvio 1,56 5,62 153,87 5,59 

 
Os gráficos apresentados nas figuras 1 a 4 mostram as propriedades 

avaliadas frente à variação de fibra e seus respectivos desvio padrão associado. 
É possível notar nas figuras 1 e 2 que os limites de resistência decrescem 

com a porcentagem de FECB adicionada ao OSB, o que está relacionado com a 
quantidade de resina misturada e a porosidade do material, oriunda da baixa adesão 
fibra resina, já que a quantidade de resina não variou. 

 

 
 

Figura 1. Limite de resistência a flexão em função da % de FECB no OSBB 
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Figura 2. Limite de resistência a tração em função da % de FECB no  

OSBB 

 
Partindo da análise dos gráficos de LRT, figura 2 e tensão de ruptura, figura 3 

observa-se que a tensão máxima em tração suportada é muito próxima da tensão de 
ruptura do mesmo, para qualquer percentual de FECB, o que é entendido como um 
enrijecimento devido a resina ortoftálica que possui como característica a 
propriedade de não reverter as reações físicas após adição do catalisador. Nota-se 
também que estas propriedades decrescem com adição de fibras que é justificado 
pela concentração de resina e vazios existente. 

 

 
Figura 3.  Tensão de ruptura em função da % de FECB no OSBB 

 
É observado uma queda de valores no gráfico do módulo de elasticidade, 

figura 4, quando compara-se o OSBB com qualquer fração de fibra e o material 
comercial (0%) o que indica uma maior rigidez do material, e corrobora com os 
resultados anteriores, tornando menos maleável. Entretanto esta variação que para 
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15% de fibra é 18% menor que o comercial confere ao OSBB uma melhor utilização 
para seu emprego estrutural. 

 

 
Figura 4. Módulo de elasticidade em função da % de FECB no OSBB 

 
Observa que o OSBB quando comparado ao OSB comercial (0%), figuras 1 e 

2, em quaisquer porcentagens de fibra, possui propriedades mecânicas superiores. 
Para 15% de adição de fibra, observa-se que o limite de resistência a flexão é 3 
vezes maior 0%, e o LRT para a mesma concentração de fibra é 71 vezes maior que 
o material sem adição de fibra, o que pode ser explicado pela distribuição aleatória 
da fibra na matriz, gerando assim uma distribuição de carga quando solicitada.  

Este comportamento pode ser observado em compósitos com adesão de 
fibras naturais como o encontrado por [13] no qual definiu que com maior teor de 
fibras provocou maior rigidez ao compósito, designando uma melhor aplicação 
estrutural. 
 

4. CONCLUSÃO 
 

É possível perceber que a incorporação de FECB agregou ao OSB, maior 
resistência mecânica de tração e flexão quando comparado ao comercial, gerando 
um novo produto que é o OSBB. A porosidade do material ocasionada pela baixa 
adesão fibra resina nas porcentagens de 30% e 45% influencia na diminuição de 
resistência quando comparado a 15% de adição de fibra. O módulo de elasticidade 
decresce, mostrando assim a rigidez do material devido à inclusão das fibras. 
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